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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


AS PORTAS ABERTAS PELO PAPA

NA CONFERÊNCIA DE APARECIDA 

Agenor Brighenti

No Discurso Inaugural da Conferência de Aparecida, o Papa ofereceu algumas pautas para a reflexão dos Bispos durante a Assembléia. 
O teor do pronunciamento

Em seu discurso, o Papa começou dizendo que a fé cristã, que vem “animando a vida e a cultura de nossos povos” há mais de 500 anos, hoje na Igreja na América Latina, enfrenta “sérios desafios” como uma globalização sem equidade e “um certo enfraquecimento da vida cristã no conjunto da sociedade” e da própria “pertença à Igreja católica”. Isso põe “em jogo seu desenvolvimento harmônico e a identidade católica”. Estamos diante de uma “encruzilhada”, disse o Papa, que nos remete a Jesus Cristo, de cuja fonte “poderão surgir novos caminhos e projetos pastorais criativos”. É Ele quem nos dá vida plena, que não é intimismo e fuga do mundo, ao contrário, como discípulos e missionários nos impulsiona a “promover uma cultura da vida”. 

Esta tarefa implica, disse o Papa, “um programa geral”, respaldado por um “consenso moral da sociedade”, segundo a recta ratio e não as ideologias, pois “as estruturas justas são uma condição sem a qual não é possível uma ordem justa na sociedade”. O trabalho político “não é competência imediata da Igreja”, que deve respeitar “uma sadia laicidade”, pois, do contrário, perderia a independência em sua “vocação fundamental de orientar as consciências, oferecer uma opção de vida para além do político” e de ser “advogada da justiça e da verdade”. Para o Papa, outros campos prioritários de ação são a família, os presbíteros, os religiosos(as) e consagrados(as), os leigos e os jovens e a pastoral vocacional.
Dez teses principais

Do Discurso Inaugural, podemos destacar pelo menos dez teses que, em lugar de fechar, abriram portas para a Igreja na América Latina e o Caribe. Vale a pena mencioná-las:

 1a. A evangelização enquanto inculturação do Evangelho - Há, na América Latina, uma inculturação do Evangelho, visível na arte, na literatura, na música e na tradição religiosa, especialmente na religiosidade popular – a alma do povo. “O Verbo de Deus, fazendo-se carne em Jesus Cristo, se fez história e cultura”. 

2a. Uma globalização guiada pela ética - A globalização não é má, desde que seja guiada pela ética, colocando tudo ao serviço da pessoa humana. Hoje, ela corre o risco de um grande monopólio e da transformação do lucro em valor supremo. A economia liberal precisa ter presente a equidade, pois continuam aumentando os setores sociais ameaçados cada vez mais por uma enorme pobreza, espoliados dos próprios bens naturais. 

3a. Fortalecer a pertença à Igreja e sua presença pública - Afirma o Papa que “percebe-se um certo enfraquecimento da vida cristã no conjunto da sociedade e da própria pertença à Igreja católica”, devido ao secularismo, o hedonismo e também ao proselitismo das seitas e das religiões animistas e das expressões pseudo-religiosas. Daí a urgência de discípulos e missionários, seguidores de Jesus e continuadores se sua obra, sob o dinamismo do Espírito.

4a. Na encruzilhada, Cristo, fonte de novos caminhos - No contexto pluralista atual, estamos “diante de uma nova encruzilhada”, com a oferta de diferentes caminhos. Cabe à V Conferência, “renovar e revitalizar a fé em Cristo”. “Desta fonte, poderão surgir novos caminhos e projetos pastorais criativos, que infundam uma firme esperança”, para viver a fé e irradiá-la na sociedade”. 

5a. Vida n’Ele não é fuga da realidade: “a Igreja é advogada da justiça e dos pobres” - A religião não é intimismo, individualismo religioso ou espiritualismo, pois Deus é a realidade fundante do mundo. Falsifica-se a realidade, quando dela se exclui Deus – “só quem reconhece a Deus, conhece a realidade e pode responder a ela de modo adequado e humano”. Sem Ele, a realidade se torna um enigma indecifrável. 

6a. A opção pelos pobres está implícita na fé cristológica - A fé nos liberta do isolamento do eu e nos abre à comunhão no encontro com Deus em si e com os irmãos. Da fé brota nossa “responsabilidade em relação aos outros e aos demais”. Neste sentido, “a opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica, naquele Deus que se fez pobre por nós, para enriquecer-nos com sua pobreza”. 

7a. A centralidade da Palavra de Deus - Cristo se dá a conhecer por meio da Palavra de Deus. Ela é condição para segui-lo e viver com Ele, bem com para encontrar a vida n’Ele e para comunicar esta vida aos demais, à sociedade e ao mundo.
8a. Uma cultura da vida como desenvolvimento autêntico - A plenitude de vida que Cristo nos trouxe implica fomentar “uma cultura da vida”, que passa por um desenvolvimento autêntico, que como dizia Paulo VI na Populorum Progressio (em seu quadragésimo aniversário), precisa ser integral, “orientado à promoção de todo o homem e de todos os homens”. A vida divina em abundância é plenitude da existência humana, em sua dimensão pessoal, familiar, social e cultural. 

9a. A necessidade da “conversão das estruturas” - Na missão evangelizadora, os problemas sociais e políticos, múltiplos e complexos, só podem ser enfrentados com programas gerais, com uma ação que chegue ao nível das estruturas. Estruturas justas são condição para uma ordem justa na sociedade, que deve estar fundada em um consenso moral da sociedade, sobre os valores fundamentais, fundados na reta razão e não em ideologias e suas promessas. 

10a. Superar a mentalidade machista - A persistência da mentalidade machista ignora a novidade do cristianismo, que reconhece e proclama a igual dignidade e responsabilidade da mulher em relação ao homem.
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